
Amostragem para análise de fertilidade
do solo em cultivo irrigado de fruteiras

* Clementino Marcos Batista de Faria e Davi José Silva
A análise química do solo é um dos

métodos disponíveis que se tem para ava-
liar a fertilidade do solo, sendo um dos
mais baratos e mais rápidos. No entanto,
apresenta algumas limitações.

Nos cultivos de culturas perenes, os
fertilizantes são aplicados em sulcos ou
faixas, quase sempre no mesmo local, ci-
clo após ciclo, fazendo com que haja gran-
de diferença de concentração de nutrien-
tes no solo de um ponto para outro, próxi-
mos à linha da adubação.

Dessa forma, torna-se difícil escolher
os pontos de amostragem de solo no ter-
reno que reflitam a disponibilidade real de
nutrientes, ou seja, que a amostra de solo
não contenha nutrientes em excesso ou
de menos. Nos cultivos de plantas tempo-
rárias esse problema não existe, porque a
aplicação dos fertilizantes para um ciclo
de cultivo dificilmente vai coincidir no mes-
mo local das aplicações do ciclo anterior.

Além disso, os preparos de solo con-
tribuem para diluir e uniformizar os resídu-
os dos adubos em toda camada arável do
terreno. A análise de solo para as fruteiras
é de grande utilidade quando realizada
antes da instalação do pomar, para se fa-
zer as correções necessárias do solo, como
a calagem, e recomendar os níveis de adu-
bação de plantio, crescimento e dos pri-
meiros ciclos de produção. Posteriormen-
te, há necessidade que se tenha a análise
foliar para, junto com a análise de solo,
fazer as recomendações.

Para que a análise de solo seja repre-
sentativa da área a ser cultivada, é neces-
sário fazer uma amostragem muito bem
feita como se descreve a seguir:

* Inicialmente, procede-se a divisão da
área da propriedade em sub-áreas, levan-
do-se em conta a topografia (baixada, pla-
na, encosta ou topo), a vegetação (ou cul-
tura), cor do solo (amarelo, vermelho, cin-
za ou preto), bem como, textura (argilosa,
média ou arenosa), grau de erosão, drena-
gem e, finalmente, o uso (virgem ou culti-
vado, adubado ou não); * considerando a
variabilidade do terreno, a sub-área não
deve ser superior a 20 ha; * para cada sub-
área, coletar 20 amostras simples a uma
profundidade de 0-20 em e outras 20 a uma
profundidade de 20-40 em, colocando a
terra em duas vasilhas limpas. Misturar
toda terra coletada de cada profundidade

e, da mistura, retirar uma amostra com-
posta com aproximadamente 0,5 kg de solo
e colocá-Ia num saco plástico limpo ou
numa caixinha de papelão. Identificar es-
sas duas amostras e enviá-Ias para um la-
boratório; * as amostras são coletadas
com um trado, uma sonda ou um cano gal-
vanizado de uma ou 3/4 polegadas de diâ-
metro ou ainda com uma enxada ou um
enxadeco.

A amostragem é facilitada quando o
solo está um pouco úmido; nunca coletar
amostra em locais de formigueiro, montu-
ro, coivara ou próximos a currais. Antes
da coleta, limpar a superfície do terreno,
caso tenha mato ou resto vegetal. Em
pomares já estabelecidos, seguem-se es-
ses mesmos procedimentos. A época re-
comendada para amostragem é após uma
colheita e antes de efetuar a adubação de
base para o novo ciclo de produção.

As amostras devem ser coletadas na
projeção da copa das árvores, nos espa-
ços correspondentes às faixas em que se
distribui os fertilizantes. Devem ser retira-
das amostras de 0-20 e 20-40 em de pro-
fundidade. A retirada de amostras em ou-
tras profundidades é útil em alguns ca-
sos, como na avaliação da salinidade, de-
vendo ser, também, obtidas amostras com-
postas de 20 pontos.

Aconselha-se repetir essa amostragem
uma vez a cada dois anos ou antes quan-
do for necessário. Recomenda-se ainda
fazer amostragem de solo no espaço das
entrelinhas, no caso da existência de cul-
tura intercalar, ou quando se desconhece
as características do solo antes da insta-
lação do pomar, seguindo a mesma meto-
dologia descrita anteriormente.
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